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1.0 INTRODUÇÃO 

Este trabalho caracteriza-se por urna pesquisa bibliográfica, onde 

inicialmente serão abordados pressupostos teóricos sobre a Ginástica, 

elucidando a fase de desenvolvimento de suas correntes e as 

denominações (adjetivações) que esta recebeu, para então discutirmos 

a Ginástica Geral. Neste contexto, faz-se presente o comprometimento 

da Ginástica enquanto conteúdo das aulas de Educação Física e 

considerações finais sobre as contribuições que a Ginástica Geral pode 

oferecer para essas aulas e portanto para a Escola. 

O objetivo principal é esclarecer o que é a Ginástica Geral e 

suas contribuições para o ensino da ginástica na escola. 

A preocupação básica é de informar os leitores sobre a prática da 

ginástica no Brasil e no mundo, como mais uma forma de divulgar e de 

incentivar sua prática nas aulas de Educação Física. 

Espero, portanto, que a lógica dessa estrutura contribua para a 

melhor compreensão do leitor acerca do tema proposto, posto que este 

é um pouco recente. 



2.0 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS SOBRE A 

GINÁSTICA 

Inicialmente é interessante discorrer sobre o significado da 

palavra ginástica, ou seja, segundo sua origem etmológica "do grego 

gymnastiké, sa/icet téchue: a arte de exercitar-se com o corpo nu" 1
• 

A partir disso, é adequado contrapmmos ou somannos algumas 

definições sobre a Ginástica, como por exemplo aquela que afirrna ser 

"A ginástica (é) uma forma ou modalidade d:' 

Educação Física, isto é, uma maneira de formar 

fisicamente o corpo humano, sendo as restantes, 

além dela, os jogos e os desportos. A definição 

científica diz-nos que a ginástica é a exercitação 

metódica dos órgãos no seu conjunto ( relacionada 

ao movimento e à atitude ), por intermédio de! 

exercfcios co1porais, de forma precisamente 

determinada e ordenadas sistematicamente, de 

modo a solicitar não só todas as partes do corpo, 

como as grandes funç6es vitais e sistemas 

anatômicos, nomeadamente: o respiratório, o 

cárdio-circulatório, o de nutrição ( assimilação e 

desassimilação), o nervoso, os órgãos de secreção 

interna, etc." 2 

1 A. NASCENTES. Dicionário Etmológico da Língua Portugue~.p.241. 
2 A.SÉRGIO c A.A.G. PEREIRA. Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira. cap. 12.p.391. 
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Já STRAUSS 3 
, de forma simples e objetiva, porém pouco 

específica, a define como "a conjunto de movimentos que servem para 

reforçar e tornar harmonioso o corpo.", sendo que SILVA' soma a 

essa definição a função de "produzir saúde mental e f:'sica, ... como 

forma artificial de exerdcios.". 

As origens do pensamento sobre a atividade física, no sentido de 

agente no processo educacional, foi retomada a partir do 

Renascimento, no século XV 5 . 

Mais foi no fim do século XVIII e início do século XIX que 

houve uma preocupação de definir a função da Ginástica e sua 

sistematização, posto que esta neste momento, dife1 encia-se da 

atividade física até então praticada. Esta preocupação é consequência 

de uma outra: formular uma educação de classe que atendesse aos 

objetivos do Estado Burguês, no sentido da manutenção da ordem e da 

saúde e na formação do bom trabalhador, disciplinado e resistente 

"fisicamente" às intensas e contínuas horas de trabalho, além de suas 

péssimas condições. 

Para esse projeto tomar-se concreto, houve um mmor 

"investimento" na área científica em geral, em nome do crescente e 

vitorioso processo de industrialização, e portanto na área biológica, no 

sentido de descobrir e sistematizar a atividade física que cumpriria essa 

responsabilidade, ditada pelo Estado Burguês, nas aulas de Educação 

Física. Proveniente desses estudos, surgem as primeiras sistematizações 

de aulas de Ginástica em toda Europa, e cada uma delas se caracteriza 

3 C.STRAUSS. Ginástica: a arte do movimento.p.07. 
4 N.P. e SILVA. Ginástica Moderna com Música- CaJistenia. p.ll. 
'A. LANGLADE c N. LANGLADE. Op. Cil.p.21. 
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segundo o método proposto pela Escola de Ginástica que está inserida. 

As Escolas que mais se destacaram foram : Sueca, Francesa, Inglesa e 

Alemã. 

E neste contexto a Educação Física recebe destaque, pois seria 

ela a responsável por uma "prática neutra, capaz de altenr a saúde, os 

hábitos e a própria vida dos indivíduos. E é assim que ela começa a ser 

veiculada como uma necessidade, passando a integrar o conjunto de 

d "d d " 6 normas que tratam os cm a os com o corpo... . 

Para uma melhor visualização e compreensão da origem desses 

métodos e seus precursores, através dos anos, remeto-me ao quadro de 

Langlade 6
: 

6 C.L.Soares. Educação Física- Raízes Européias e Brasil. p.~3. 
1 A.Langladc c N.Langladc. Op. cit. p.20. 
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CUADRO SINOPTICO DEL ORICEN Y DE LAS PRINCIPALES CON­
TRIBUCIONES Y FIGURAS DE LA EVOLUCION DE LA GL\1NASIA 
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Segundo SOARES, 

"Apresentando algumas particularidades a partir 

do país de origem, essas escolas, de um modo 

geral possuem finalidades semelhantes: regenerar 

a raça (não nos esqueçamos do grande número de 

mones e de doenças ),· promover a saúde( sem 

alterar as condições de vidn ); desenvolver a 

vontade, a coragem, a força, a energia de viver ( 

para servir à pátria nas guerras e na indústria) e , 

finalmente, desenvolver a moral( que nada mais é 

do que wna intervençáo nas tradiçóes e nos 

d ) "' costumes os povos . 

Não irei me ater às particularidades de cada uma dessas escolas, 

no entanto, salientarei as derivações que cada uma delas "cedeu" para a 

Ginástica, no sentido de justificar suas linhas de pensamento e estudo. 

Portanto, por intermédio dessas derivações cada uma delas 

divulgou a sua forma de sistematizar a Ginástica. 

Assim, cronologicamente, segundo Langlade, as "adjetivações" 

da ginástica são: 

- Ginástica Expressiva: é uma denominação contida na Ginástica 

Moderna, cujo objetivo é desenvolver a liberdade e a expressão dos 

sentimentos interiores, onde o aluno é levado a analisar as formas e o 

' C. L. Soares. Op. Cit. p.65. 
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equilíbrio dos gestos e sua relação com as emoções, e representar não 

só com o rosto e sim com todo corpo segundo François De!sarte, seu 

precursor, por volta de 1860. Sua seguidora, Isadora Duncan, a tinha 

como exercícios que transmitissem as aspirações mais íntimas do aluno, 

com graça e espontaniedade. Sua metodologia revolucionária incitou o 

nascimento da Ginástica Expressiva de Rudolf Bode. 

- Ginástica Orgânica: tem como objetivo facilitar o caminho de 

uma vizualização da sequência respiratória, posto que interfere nas 

forças espirituais e corporais do indivíduo, assim como a influência 

deste e do aparelho digestivo, sobre os demais órgãos, utilizando-se 

para isso uma criatividade crescente, cujo precursor foi Hinrich Medau 

e Senta Medau, entre 1900 e 1939. Posteriormente foi utilizada para 

auxiliar o rendimento esportivo, proporcionando uma saúde total, 

através dos trabalhos musculares, objetivando a melhora do aparelho 

circulatório, boa respiração e concentração, influenciando nas forças 

espirituais e corporais. 

- Ginástica Rítmica: baseada em exercícios especialmente 

escolhidos para desenvolver a elasticidade e a força, assun como a 

expressão dos sentimentos, combinados com um determinado ritmo, 

cujo precursor foi Emile Jaques-Dalcroze, inspirado em Isadora 

Duncam e Bode, no período de 1903 a 1910. Pardo seguidor Hanebuth, 

ela significou a encenação e a formação dos movimentos orgânicos do 

homem, com ou sem aparelhos, onde estes devem ser integrados, 
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configurando uma unidade de movimento rítmico, inseparável e 

compenetrado. 

- Ginástica Moderna: é uma modalidade ginástica inicialmente 

feminina, com preocupações de ordem artística ( música, dança, teatro ) 

devido à origem de seus precursores, sendo que dentre eles o que mais 

se destacou foi o Dr. Rudolf Bode, tendo seus primeiros intentos no 

período pré-guerra, 1914- 1918. Posteriormente esta destacou-se por 

captar uma exata e precisa fonna de conhecimento, desenvolvendo e 

utilizando as forças modeladoras do movimento rítmico e orgânico. 

- Ginástica Atlética: reflete o vigor e o valor intrínsico do tipo 

ideal de juventude, realçando o valor estético e portanto, a beleza 

física, segundo Niels Bulkh. 

- Ginástica Fundamental: baseado na Ginástica Atlética, pretende 

exaltar os fatores da flexibilidade, força e destreza, assim como os 

valores positivos do espírito, sem perder a harmonia existente entre 

eles, podendo ser aplicada na escola, segundo Niels Bulkh, em 1915. 

- Ginástica Feminina: o objetivo dessa ginástica é satisfazer a 

necessidade de movimento do corpo, por meio de exercícios que 

trabalhem de uma fonna completa, suas direrentes partes e que 

renovam, fortificam e vivificam o corpo e a alma, desenvolvendo a boa 

postura, a força e a beleza, segundo El!i Bjorksten, de 1915 a 1920. 
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Ginástica Escolar ou Natural: tem como objetivo o 

desenvolvimento ótimo do homem como um todo, ou seja, desenvolver 

a força corporal, moml e espiritual, no sentido de uma mdole formal e 

pedagógica, utilizando os movimentos "natural"do homem como: 

caminhar, correr, saltar, lançar, etc. Seu principal precursor foi Karl 

Gaulhofer, tendo contribuição de Margarete Streicher e Adalbert Slama, 

de 1919 a 1931. 

- Ginástica Corretiva: sua principal fmalidade é a correção 

da atitude e da morfologia corpórea, proveniente na maioria dos casos 

de desvios da coluna, pequenas deformações do esqueleto, atrofia e 

atonia de músculos, ou então um desequilibrado e desarmonico 

desenvolvimento muscular 9 
• 

- Ginástica Respiratória: promovendo uma maior ventilação 

pulmonar e uma reeducação da mecânica dos atos respiratórios, pode 

constituir-se como uma forma de ginástica corretiva. 

- Ginástica Médica: "objetiva a cura ou o lenitivo de certas 

enfermidades por meio de exercícios físicos ativos, passivos e ativo­

passivos e da fisioterapia." 

Analisando todas essas adjetivações, nos deparamos com um 

"surto gmástico", de 1870 a 1950, na Europa, onde cada escola 

9 Para as referências citadas deste ponto em diante. valemo-nos dos dados existentes na Gnmde 
Enciclopédia Portuguesa e Brasileira Op. Cil p.391e 392. 
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preocupava-se em criar e duvulgar a sua percepção e a sua prática da 

Ginástica. 

Nestas adjetivações, existem casos de uma delas englobar outras, 

como a Ginástica Moderna conter a Expressiva, Orgánica e a Rítmica e 

outras que recebem "complementos" e passam a ter outra denominação, 

como a Ginástica Atlética e a Fundamental. 

Sem dúvida este "surto ginástica" foi o marco do 

desenvolvimento da Ginástica no mundo, pois a partir dele sua 

"prática" foi pesquisada, defendida e divulgada. É neste "fio 

condutor", de pesquisa e incentivo à prática corporal, após a Il Guerra 

Mundial, que há uma grande influência do desporto na Educação Física 

e a Ginástica se incluiu neste processo. Assim, ela assume códigos e 

características específicas que a distingue das demais citadas até então, 

principalmente por estar vinculada à um regulamento e às Federações, 

que regem estes regulamentos, organizam campeonatos, etc, e por ter 

uma finalidade competitiva, como qualquer outro desporto10 
. É 

possível concluir que a Ginástica Artística e a Ginástica Rítmica 

Desportiva são provenientes deste processo de "esportivização" da 

Ginástica e assim podemos definí-las da seguinte forma: 

- Ginástica Olímpica ou Artística: é uma modalidade esportiva 

individual, caracterizada pela agilidade, força, equilíbrio e auto-controle 

da executante feminina no solo, paralelas assimétricas, salto e trave e 

10 Consultar V. BRACHT. Educação Fisica: a busca da aut~nomia pedagógica.p. 14. 
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do executante masculino no cavalo com alças, barra fixa, paralelas 

simétricas e argolas". 

- Ginástica Rítmica Desportiva: é wna modalidade esportiva, que 

requer "alto grau de habilidade, flexibilidade, coordenação e 

elegância" 12 
, objetivando "exercitar todo o corpo, desenvolver a 

graça e a beleza nos movimentos, criatividade e expressão pessoal" 13
, 

com os aparelhos oficiais: arco, bola, corda, fita e maças, 

individualmente ou em conjunto ( seis ginastas ), acompanhada de wna 

música instrwnental. 

Além deste movimento de esportivização, há aproximadamente 

quarenta anos, o "movimento de adjetivações" da ginástica continuou, 

desde então temos as seguintes denominações: 

- Ginástica Acrobática: é uma modalidade esportiva coletiva, que 

propõe "aos participantes beneficiar-se ao máximo das vantagens do 

desenvolvimento e do controle físico" 14 
, tendo como base a 

transferência de peso e a interação dos indivíduos, formando estruturas 

de equilíbrio dependente, onde "os movimentos exigem determinação, 

às vezes rapidez e controle"15
• 

11 Maiores infonnaçõcs consultar: J.C.E. dos SANTOS e J.A. ALBUQUERQUE FILHO. Manual de 
Ginástica Olímpica; R.CARRASCO. Tentativa de Sistematização da Aprendizagem-Ginástica 
Olfmpica; B.HAYHURST. Ginástica Artística; J.LEGUET. As ações motoras em Ginástica Esportiva 
e V.L.NISTA. Manual de Ginástica Olímpica, Código de Pontuação da Ginástica Olímpica 
12 J.BOTI. Ginástica Rítmica Desportiva. p.07. 
13 BODO-SCHMID. Ginástica Rítmica Desportiva. p.06. 
14 P.RODWELL. Ginástica Acrobática. p.09. 
15 Ibidem. p.ll. 
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- Ginástica Aeróbica: é uma modalidade esportiva, individual ou 

coletiva, feminina, masculina ou mista, que 

"se constitui de vários exercícios que ativam o 

funcionamento do coração e dos pulmões durante o 

período de treinamento que dura o bastante para 

permitir mudanças positivas sobre o corpo" 16 

onde a coreografia é uma "troca de movimentos sucessivos ligados num 

' ' 1"17 rltmo mustca . 

- Ginástica Localizada: sua prática concentra-se nas academias e 

caracteriza-se por sequências de movimentos que se utilizam de grupos 

musculares específicos, e por isso ela " fortalece, tonifica, define e 

deixa os músculos mais resistentes"18 
• 

- Ginástica "Step"( degrau ): "O step foi criado em 1990 pela 

americana Gim Miller" 19 
, Caracteriza-se principalmente por uma 

prática de academia, sendo que a aula baseia-se em movimentos de 

subir e descer continuamente de uma plataforma regulável, objetivando 

"o desenvolvimento de inúmeras qualidades físicas, tais como: 

resistência aeróbica, resistência muscular localizada ,força, agilidade, 

flexibilidade, equilíbrio dinâmico e dependendo do estímulo, 

16 B.PA VLOVIC. Ginástica Acróbicap.03. 
18 M. GUISELINI. Revista Boa Fonna. p.36. 
19 C.CONTI. Revista Boa Fonna. p.31. 
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resistência anaeróbica,"20 
, podendo ter as seguintes variações: power 

step, aero step e street jarn step. 

-Ginástica de Alongamento: é praticada em academias ou clubes, 

com aulas de aproximadamente uma hora de duração, atendendo à um 

público específico, e além de escolas, associações esportivas, etc, 

objetivando uma preparação para a prática de outros esportes. 

"O alongamento é uma atividade física de 

manutenção ou de preparação esportiva que tende a 

fazer ceder as tensões musculares e a recuperar as 

amplitudes fisiológicas máximas através de wn 

alongamento muscular completo, provocado pela 

inibição de um grupo muscular, graças ao trabalho 

ativo de seu pantagonista "21 

Sendo que sua prática pode trazer os seguintes benefícios: 

"diminui a tensão, melhora a circulação, oxigena o organismo, 

equilibra o fluxo de energia por todo o corpo e previne contra lesões e 

fadigas musculares"". 

É neste contexto que surge também a Ginástica Geral, numa 

perspectiva de retomar a prática da ginástica, principalmente na escola. 

20 P .MALTA. Step - Acr6bico c Locali7.ado.p. (J7. 
21 B. CEAS, F.LEEFSMA, J.QUILLET, M. UGLJONE.Ginást_ica Acróbica e Alongamcto. p.27. 
22 L GARCIA. Revista Boa Fonnap.68. 
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3.0 SOBRE A GINÁSTICA GERAL 

A Ginástica Geral é composta de coreografias, sem fim 

competitivo, com um número indefinido de participantes, sendo estes 

homens e ou mulheres, podendo ou não utilizar-se de aparelhos oficiais 

da Ginástica Artística e da Ginástica Rítmica Desportiva, e materiais 

alternativos ( bandeiras, lençóis, bolas gigantes, garrafas descartáveis, 

etc.). 

Tem como característica básica o prazer pela prática e pela 

criativadade na composição dos movimentos ginásticos, e desses com 

os materiais selecionados. 

Segundo o Comitê da Federação Internacional de Ginástica ( 

F.I.G.), "a gindstica gera/tem um alto valor recreativo e social, assim 

como para a saúde e para a educação. Desta maneira contribui para 

o bem estar físico, psíquico e social dos homens", proporcionando 

''fascinação e uma ginástica para todos"23 
. 

Há uma imprecisão relativa com relação à origem de Ginástica 

Geral. Os dados existentes, ainda poucos, apontam para uma data 

próxima ao ano de 1950, nos países da Europa. 

As infonnações disporúveis indicam que ela tenha suas raízes 

principalmente na Ginástica Moderna, uma vez que esta continha 

23 FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE GINÁSTICA. Comitê Técnico da Federação 
Internacional de Ginástica.Offizieller Fôrdcrer - Gymnasti~ue Générale. p. 02. Maiores 
informações consul!ar o Anexo I. 
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preocupações de ordem artística, característica presente nas 

apresentações dos grupos participantes da Gymnaestrada Mundial 24 . 

A Gymnaestrada Mundial, realizada desde 1953 e reunindo 

ginastas de todo mundo, objetiva, segundo a Federação Internacional de 

Ginástica ( FIG ) que a organiza: 

~ dar a conecer el valor y la universalidad de la 

Gimnasia General y de fomentar su difusión en e[ 

mundo; de despertar alegria y entusiasmo para e! 

movimiento y de gestionar un interés en una 

actividad personal; de indicar posibi/idades de 

concepción y de aportar ideas nuevas; de 

presentar /os últimos conocimientos y e! desarro:'lo 

de la Gimnasia General; de servir a! 

perfeccionamiento de los entrenadores interesados 

en los ejercicios; de unir gimnastas de ambos 

sexos de todo los países de! mundo para contribuir 

a la comprensión y la unión entre los pueblos.25 

Assim, esta representa o fórum máximo da Ginástica Geral, 

pretendendo também divulgar esta prática, "observando as 

particularidades e as características nacionais"26 e propiciando um 

intercâmbio cultuml entre os países participantes. Esta ocorre 

24 Maiores infonnações ver vídeos editados da Gymnacstrada Mundia1 de 1991, em Amsterdam, 
e a de 1995 em Berlin, parte do arquivo pessoal de Eliz.abclh P. M. de Souza, professora da 
Faculdade de Educação Física Unicamp. Acredito por esses vídeos c pela própria designação da 
F.I.G. que a Ginástica Gcra1 possa ter tido uma influência do Movimento Espone para Todos. 
"FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE GINÁSTICA. Op.Çit p.08 
26 Ibidem. p. 07. 
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aproximadamente a cada quatro anos, em países europeus, geralmente 

com duração de uma semana. 

A cidade que a cedia, desenvolve uma infraestrutura complexa, 

no sentido de oferecer aos participantes ( técnicos e ginastas ) 

alojamento, alimentação, facilitação no transporte urbano. ginásios ou 

"salas" confortáveis e equipadas, guia da cidade e da programação, etc 

( sendo tudo isso pago pelos participantes na inscrição ) e acesso ao 

público nos estádios ( para apresentações de grande área ), ginásios e 

àreas livres. 

As apresentações ocorrem ao ar livre, nos estádios e praças 

públicas, e nas "salas" ou ginásios, posto que as coreografias podem 

possuir de I O a 1.300 componentes e posto que é possível utilizar 

vários materiais, independente do tamanho e da quantidade ( compatível 

com o número de ginastas ). 

Assim, sua cronologia é a seguinte: 1953 - Rotterdam-Holanda; 

1957 - Zagreb-lugus1ávia; 1961 - Stuttgart-Alemanha; 1965 - Viena­

Áustria; 1969 - Bâle-Suiça; 1975 - Berlim-Alemanha; 1982 - Zuric­

Suiça; 1987 - Heming-Dinamarca; 1991 - Amsterdam- Holanda e 1995 

- Berlim-Alemanha27 
. 

O Brasil participou da IX Gymanestrada, em Amsterdam, com 

uma delegação de aproximadamente 250 componentes e da X 

Gymnaestrdda, em Berlim, com uma delegação de 830 componentes. 

As instituições que atualmente praticam a Ginástica Geral e que 

foram habilitadas pela Confederação Brasileira de Ginástica para 

participar desta última Gymanestrada, são: 

27 1bidcm.p.09. 
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-Grupo Ginástica Unicamp - Campinas-S.P. 

- Clube Campineiro de Regatas e Natação- Campinas-S.?. 

-Clube Bonfim- Campinas-S.?. 

-Sociedade Hípica de Campinas- Campinas-S.?. 

-Sociedade Recreativa e Esportiva Vila Marieta- Campinas-S.P. 

-Faculdade de Educação Física de Santo André- Santo André-S.P. 

- Studio de Dança Vania Micheloto- Santo André-SP 

-Academia Aqua Sport- Guarulhos-SP 

-Grupo de Capoeira Quilombo dos Palmares- Guarulhos-SP 

-Bom Clima Academia- Guarulhos-SP 

-Centro de Dança Roberto Silva - Guarulhos-SP 

- Prefeitura Municipal de Guarulhos - Secretaria de Esportes -

Guarulhos-SP 

-Academia Pantera Negra- Guarulhos-SP 

-Colégio Professor Juvenal de Campos - Guarulhos-SP 

-Escola Diálogo- Guarulhos-SP 

-Grupo Terra- Guarulhos-SP 

- Juliu's/ Guadalajara Country Clube de Cambuy- São Paulo-SP 

-Clube Atlético Paulistano - São Paulo-SP 

- Suderp/Barão de Mauá- Ribeirão Preto-SP 

- Grupo de Dança Estação do Alto - Ribeirão Preto - SP 

- Academia Joelma Arte e Dança - Ribeirão Preto-SP 

-Nova Friburgo Country Clube I CAF- Nova Friburgo-RJ 

-Corpo Suado Studio de Ginástica- Nova Friburgo-RJ 

- Colégio Plínio Leite - Niterói-RJ 

- AABB Niterói - Niterío-RJ 
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-Grupo de Ginástica GGB- Rio de Janeiro-RI 

-Grupo Israelita Brasileiro- Rio de Janeiro-RI 

-Grupo Geisa Bernardes- Rio de Janeiro-RI 

- AA Tijuca - Andaraí-RJ 

-Colégio Santo Agostinho- Belo Horizonte-MG 

-C. Fet. de Minas Gerais - Belo Horizonte-MG 

- Recrear Escolinha de Esportes - Juíz de Fora-MG 

-Grupo Acrobático Juliu's Guadalajara- Cambuí-MG 

-Grupo de Dança Imagens -Campo Grande-MS 

A partir desses dados, notamos que a Ginástica Geral está se 

difundindo pelo país, estando concentrada em algumas cidades, como é 

o caso de Campinas e Guarulhos, e também por esse motivo, mais 

presente no Estado de São Paulo. 

Outra referência é a participação de escolas, o que demonstra 

esta ser possível, no entanto num número reduzido em comparação com 

os clubes e academias, possivelmente devido a estrutura gímnica que 

estes já possuem e pela própria vinculação com a Federação de 

Ginástica ( do seu estado ), por possuir ginastas federadas na Ginástica 

Artística, na Ginástica Rítmica Desportiva ou na Ginástica Aer6bica28 
• 

Este portanto, é mais um motivo pelo qual incentivo esta prática 

na escola, por acreditar que ela possa proprorcionar aos alunos urna 

vivência muito relevante para sua vida. 

28 A Confederação Brasileira de Ginástica forneceu a lista dos habililados para a participaça.o na 
X Gymnaestrada Mundial c pode fornecer aos interessados, qu,al desses grupos possuem vínculos 
com as Federações, as.<;im como quaJqucr outro esclarecimento pelo tele-fax ( 041 ) 342.65.33. 
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4.0 A GINÁSTICA COMO CONTEÚDO DA 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

Discutir sobre o conteúdo das aulas de Educação Física na escola 

se faz pertinente para anteceder a temática deste capítulo. 

Segundo SOARES, ESCOBAR,TAFFAREL, 

"A Educação Ffsica, como disciplina do currículo 

escolar, não tem, portanto, tarefas dJferentes do 

que a escola em geral. Sendo assim, consideraçôes 

a seu respeito não podem afastá-la da 

responsabiLidade que a população brasileira exige 

da escola: ensinar, e ensinar bem .. A Educação 

Física corno um componente curricular com seu 

conteúdo especifico justifica-se na medida em que 

contribui, enquanto parte, para a apropriaçiio, 

pelos alunos, de uma totalidade de conhecimentos 

que lhes possibilita a leitura crftica do mundo que 

os cerca" 29 

Formar pessoas que saibam analisar e trmsformar sua realidade, 

é o papel de qualquer docente, seja qual for a matéria de ensino, na 

escola pública ou privada. 

Há distintas propostas acerca do conteúdo a ser tratado nas aulas 

de Educação Física, e assim, comprometo-me com o Coletivo de 

29 C.L.SOARES. M.O.ESCOBAR. C.N.Z.TAFFAREL. Educação Física Escolar: Perspectivas 
para o século XXI, in MOREIRA, W. ( org.) .Educação Ff~ica & Esportes: Perspectivas para o 
século XXI.p.212. 
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Autores,onde "os conteúdos da Educaçáo física Escolar sáo: jogo, 

esporte, ginástica e dança, assim como demais manifestações que 

estejam relacionadas com a cultura corporal ... " 30 como a luta, a 

capoeira, manifestações folclóricas, etc, ou seja, seu conteúdo está 

ligado à apreensão da expressão corporal como linguagem. 

Tendo a Ginástica como um dos conteúdos, penso no seu ensino 

enquanto prática esportivizada, como é o caso de algumas modalidades 

oficialmente esportivas ( G.A. e G.R.D. ) e por isso podendo até 

incluir-se no conteúdo "esportes", e penso no ensino dos movimentos 

ginásticas, com suas diversas variações e contribuições, utilizando 

aparelhos ou não. 

Na escola, é possível dedicar-se ao ensino de ambas as 

propostas, pois, 

" ... a presença da ginástica no programa se faz 

legftima na medida em que permit~ ao a(uno a 

inte1pretação subjetiva das atividades ginásticas, 

através de um espaço amplo de liberdade para 

vivenciar as próprias ações corporais, auxiliando 

a compreensão das relações através da.-.; 

exercitações só poss{veis em grupo, concretizando 

a "co-educação" ." 31 

3° COLETIVO DE AUTORES. Op.Cit.p.77. 
31 Ibidem. p. 77. Analisar a compreensão de co-educação, como fom1a particular de elaborar/ 
praticar fonnas de ação comuns para os dois scJ.os, criando um, espaço aberto à colaboração entre 
eles para a crítica so "seJ.ismo"' socialmente imposto. 
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A Ginástica pennite ao seu praticante, o conhecimento de suas 

possibilidades e limitações: articulares, musculares, de movimentos 

globais, coordenação e de relação: com o solo, com os aparelhos e com 

o outro, pois "quanto mais numerosas e mais ricas forem as situações 

vividas pela criança, maior será o número de esquemas por ela 

d . "d ,32 a qutn. o. 

Sempre que o aluno estiver praticando Ginástica, ele estará 

interagindo, com suas possibilidades e limitações físicas, citadas 

anteriormente, assim como com valores morais e soc1ats, e essa 

interação ocorre "internamente" ( cons1go mesmo ), numa 

conceituação, avaliação ou resgate desses pontos, ou ocorre 

"externamente", na sua relação com os aparelhos, com os colegas, com 

o professor e consequentimente com a escola. 

A adaptação de materiais é uma fonna do professor transmitir 

melhor o conteúdo da Ginástica e de proporcionar aos alunos a 

criatividade, uma vez que eles participam desse processo de 

"adaptação", proporcionando também uma aula mais motivante, posto 

que as experiências novas constituem, pam o aluno, um desafio e uma 

ansiedade pela descoberta do que não conhece. Assim, os colchões 

podem ser confeccionados com tecido simples e flocos de espuma; a 

trave de equilíbrio pode ser um tronco de árvore ou uma sequência de 

blocos de cimento; a bola pode ser de meia e areia ou bexigas 

revestidas de tecido; o arco de tubos de PVC; o estilete da fita uma 

vareta de bambu com um clips na ponta para prender a fita, e a partir 

32 J.LEGUET. Op. Cit. p.XI. 
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disso o professor e os alunos podem cnar novas possibilidades 

combinando o material ou o espaço disponível. 

Independente da escola que o professor leciona, sua relação com 

os demais professores e com os pa1s~ deve ser a de se posicionar 

enquanto profissional da cultura corporal, justificando e 

conscientizando-os do conteúdo de suas aulas. Esta relação é de 

fundamental importância para que nós, profissionais dessa área, 

tenhamos maior credibilidade e para que não tenhamos vergonha de 

assumir nossa profissão. 
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5.0 A GINÁSTICA GERAL COMO UMA GINÁSTICA 

DA ESCOLA 

O objetivo deste capítulo é propor a ensino da Ginástica Geral, 

enquanto uma das práticas da Ginástica mais adequadas para o 

ambiente escolar ou para as aulas de Educação Física na escola. 

Para melhor justificar essa proposta, farei um paralelo entre as 

características da Ginástica Geral e as da escola, no intuito de 

argumentar os diversos benefícios que esta pode proporcionar, aos 

alunos e ao professor. 

A Ginástica Geral pode ser ensinada, no lo. e no 2o. graus, pois 

não exige elementos ginásticas específicos, e sim elementos ginásticas 

básicos como: correr, saltitar, saltar, impulsionar ( transferir o peso ), 

balancear, inverter, girar, rolar, etc, de forma variada, organizada e 

harmônica. 

A "coreografia", que seria a arte final da prática da Ginástica 

Geral, assim como a elaboração e a exploração de materiais, podem ser 

feitas em qualquer espaço que a escola disponha, como quadras, 

ginásios, pátios e salas ao ar livre ou cobertos, em gramados ou terreno 

baldio pertencente à escola, isto porquê esses componentes da prática 

irão adaptar-se ao espaço disponível. 

O que acredito ser a maior contribuição da Ginástica Geral é a 

utilização de materiais alternativos, uma vez que, 
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"O uso do aparelho manual destina-se, de modo 

geral, a facilitar a aquisição do sentido pelo 

movimento, a levar à execução fluente do 

movimento orgânico e sua completa desinibiçâo, a 

favorecer a educação rítmica, a cooperar na 

foramaçâo corporal e a ampliar as possibilidades 

de associações e composiçõe.'l de movimento. "33 

Os alunos, podem sugerir o material que será explorado na aula, 

e este pode ser selecionado a partir do universo dos próprios alunos, 

como lenços, latas, cordas, banquinhos, etc, ou confeccionados por eles 

a partir desses materiais, como bandeiras, chocalhos, estruturas de 

ferro ou madeira, etc. 

Segundo FREJRE34 
, que classifica o material pedagógico a ser 

trabalhado na aula como aqueles aproveitados ou constmídos pela 

criança, como copos e recipientes de plástico, cordas, arcos, tampinhas 

de garrafa, pneus, bastões de madeira, bolas de meia, etc, atenta os 

professores que "o bom uso do material pedagógico é fundamental 

para que a escola atinja seu objetivo de estimular o desenvolvimento 

da capacidade de raciocínio da criança". 

Fazer com que os alunos participem deste processo de seleção, 

pode contribuir para que o processo ensino-aprendizagem seja 

beneficiado; podemos ilustrar esta afirmação com o depoimento de uma 

professora que, ao longo de trinta anos de magistério ( do I o. ao 3o. 

grau) 

33 E.SAUR. Ginástica Rfunica Escolar.p.27. 
l<l J. B. FREIRE. Educa;ão de Corpo Inteiro. p. 55. 
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" teve diversas oportunidades de verificar quf. 

quando os alunos partilhavam da definição, não apenas dos 

objetivos, mas também de outros aspectos do processo 

ensino-aprendizagem, o nfvel de empenho nas 

tarefas, de motivação para a aprendizagem 

crescia" 35 

A escolha do material propicia uma criação por parte dos alunos 

e wna possível motivação dos alunos no momento que estes exploram 

as possibilidades do mesmo, pensando que "o aparelho nunca deve 

constituir, apenas, um ornamento, mas sempre o motivo para a 

rcalizaçáo do movimento"36 
• 

Com relação à motivação, é possível destacar uma ou a 

combinação de três tipos de variáveis: determinantes ambientais, forças 

internas e incentivo37 
• O professor pode refletir sobre o espaço em que 

são realizadas as aulas e as intervenções que podem ser feitas nesse 

espaço, se possível conjuntamente com os alunos, objetivando wna 

maior estimulação dos mesmos para a prática a ser proposta, assim 

como incentivar suas iniciativas, por mais que estas não tenham sido 

aceitas pelo grupo, como forma de valorizar a individualidade dos 

mesmos. É possível que estes fatores contribuam para a vontade e o 

interesse dos alunos em aprender o conteúdo, uma vez que esses trazem 

para a escola experiências ( motoras e sentimentais ) , necessidades e 

anseios particulares. 

" G.P. WITIER c J.F.B. SOMÔNACO. Op. Cit. p.44. 
" E. SAUR. Op. Cit. p.27. 
n . . G.P.WITIER c J.F.B. SOMONACO. Op. CIL p. 38. 
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"É importante também que a pessoa se envolva. 

isto é, tenha empenho pela tarefa, que efetivamente 

veja a aprendizagem como uma conquista pessoal, 

como uma foram de auto·reforçamento." 38 

Na elaboração da coreografia, poderá haver wn número de 

materiais a ser combinado entre os participantes , pois este dependerá 

das características físicas do material ( tamanho, peso, altura, 

espessura, aspereza,etc ), ou seja, da proporção panicipantes x 

materiais ( wn ou dois materiais para cada participante, wn material 

para cada grupo de cinco participantes,etc ) e portanto do número de 

participantes. 

Esta elaboração permite que o professor utilize-se de wn número 

indefinido de participantes, assim ele pode fazê-la com qualquer série , 

pode unir todas as 5as. séries da escola ( A,B,C ou feminina e 

masculina), unir séries diferentes próximas ( la. e 2a., 7a. e 8a., etc ) 

onde cada uma executa o que criou, tendo wna pequena ligação wna 

com a outra ou tendo um momento da coreografia em comwn, ou de 

qualquer outra forma que o professor ou os alunos sugerirem, 

respeitando os elementos ginásticas básicos aprendidos em cada série. 

É notório que a criatividade é uma "exigência" para a prática da 

Ginástica Geral, pois ela está presente na seleção e na elaboração do 

material, na estratégia a ser utilizada para a distribuição do mesmo, nos 

movimentos ginásticas a serem utilizados e sua composição com o 

material e na disposição desses movimentos no espaço disponível. 

"G.P.WITIER c J.F.B. SOMÂNACO. Op. Cit p.44. 
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A ludicidade pode estar presente nas aulas, principalmente se 

vinculada à criatividade, no sentido do aluno sentir-se parte ativa, e não 

passiva, dos processos há pouco citados, e ao perceber que tem muito a 

contribuir para eles e portanto para a aula.Outra manifestação que pode 

vir a aumentar a ludicidade nas aulas é a alegria, por parte dos alunos, 

proveniente dessa constante colaboração na coreografia, como também 

na realização dos movimentos propostos, e por parte do professor, 

quando se posiciona como agente intermediário em todos esses 

processos e quando conclui que os alunos aprenderam e assimilaram o 

conteúdo da ginástica, não perdendo de vista que : "a alegria e a 

diversão na escola não podem ser concebidas senão atreladas ao 

princípio maior e indiscutível de que o ensino visa ao desenvolvimento 

humano."39
. 

O convívio social e a compreensão de valores sociais, também 

estão presentes em toda aula, quando um ouve e respeita a sugestão ( 

idéia) do outro, quando todos se unem para uma meta única, elaborar o 

material e a coreografia, quando um ajuda o outro na execução do 

movimento ginástica e quando a coreografia proporciona momentos de 

contato e de interação. 

A este respeito, são ilustrativas as palavras da pesquisadora Anne 

N.P.Ciermont, 

"Em certas condições, uma situação de interações 

sociais, que requer que os sujeitos coordenem 

entre si as suas ações ou que confrontem os seK<; 

pontos de vista, pode acarretar uma modificação 

39 C.COLLELO FILHO e S.M.G.COLLELO. O princípio do prazer na aula de Educação 
Ffsica.p.215. 
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subsequente 

individua/'' 40 

da estruturação 

Freire, analisando esta afirmação conclui que: 

conjunti1·a 

" É tão importante aprender a trabalhar ( brincar 

) em grupo, cooperativamente, quanto aprender a 

escrever, especialmente se se considerar a extrema 

dependência de uma dessas habilidades em 

relaçiio doutra. "41 

A prática da Ginástica Geral pode nos remeter à uma reflexão do 

porquê a prática da ginástica é relevante para a formação do indivíduo, 

ou seja, por tomar possível a compreensão de que o sentido pelo 

movimento: 

" auxilia a aprendizagem, aumenta o prazer e a 

vivência do movimento, leva-nos à execução 

fluente de qualquer movimento, assegurando-lhe 

maior perfeição e maior rendimento com o núnirno 

desgaste de energias'>42 

Não tenho a pretensão, neste trabalho, de discutir sobre a 

sistematização e a organização da Ginástica Geral nas aulas de 

40 A.N.P.CLERMONT apud J.B.FREIRE.Op. Cit. p.72. 
41 J.B.FREIRE. Op.Cit. p.72. 
42 E.SAUR.Op.Cit. p.26. 
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Educação Física43
, pois isto demandaria um estudo mais específico, no 

entanto, defendo sua prática a partir de suas características, por 

entender que estas compõem motivos suficientes. 

Concluindo, a Ginástica Geral identifica-se com a escola no 

momento em que permite a todos os alunos, sem distinção de sexo, cor, 

idade, habilidade, etc, a prática dos movimetos básicos da Ginástica e a 

participação destes no processo de elaboração da coreografia e do 

material nela utilizada, tomando-os capazes de serem interventores de 

um processo, num determinado meio, pensando sempre que estamos 

preparando-os para intervir em outros processsos de sua realidade 

dentro ou fora da escola. 

43 O Grupo Ginástica Unkamp possui um projeto nesta linha, jiprovado pelo Departamento de 
Educação Motora da Faculdade de Educação Física da UNICAMP. 
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La Gymnastique 
Générale a un avenir 
prometteur dans 
te monde entier 
Le prés•denl de la FIG Yun T•tov. 
• Toutes les lédêrations nationales. 
membres de la FIG, on! a•ns• un rõle 
•mportant a jouer La FIG sout•ent pie•· 
nemenl cotte acliv• tê tres d•vers•f•ee de 
la 'Gymnast.que pour teus'. Elle est la 
prem.ere Fêderatlon lait.ere inlernat•o· 
nale qu• se consacre a la lo•s au sport 
d'ehte et au sport de masse La man1· 
!eslat•on mond•ale qu• const itue lc 
po.nt culmmant dans ce dern•cr doma•· 
ne est la Gymnaestrada • 

:-·\ 

.. ..J General Gymnastics 
has a great future ali 
over the world 
FIG·presidcnt Yuro T•tov 
·Ali lhe member fcde,ahons o! FIG 
havc a greal miss•on to !ulfil m th1s 
l•cld. FIG supporls the many aspe.::ls 
of 'GymnõSIICS for ali' We are lhe llfsl 
mternational sports lederalion to 
lurther lhe broad act•v•l•es oi our sport 
as wel! as gymnaslics ai a toplevel. 
' The h•ghl•gh: of General Gymnast•::s 
•s th~ Gymnaestrada • 
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{D Allge­
meines Turnen 
hat weltweit 
eine gro13e Zukunft 
F G·Pràs•dent Yun T110v. 
• .;I! e Milgt.edsverbànde dor FIG haber 
r er e•ne groBe Aufgabe D•e FIG ui'· 
to•slützt d•ese v;elseitoge Bewegu:-~g 
.-urnen lür alie' S•e •si der erstc ,~.:er 
nal•onale Fachverband, der sich neber 
cem Sp•lzensporl avch dem Bre•:e"~ · 
5;>ort w•dmet Veranstaltungshohej)l.l"ll 
I!: ~uerfúr d•e Gymnaestrada • 



• M accosaA 
n-IMHaCTHHa 

HMeeT 6onbwoe 
ÓYAY~ee so 

npec•ne>H FIG, IOpH T><roa: 
·nepe.a eceM>< .. ne~<aM" FIG cro .. r Oonb· 
wa~ Jana'<a. FIG cnocoócraycr 3TOMY 
MHOrOCTOPOHHOMY JlBHitiCH>ttO 'MaCCO· 
eaArHMHacn•~a·. FIG nepBbiH Me~t<JlyHa· 
POJlHbl>, C0>03, ~OTOPbl~ 33HIIM3eTCR '< 

CnOPTOM BbiCOKHX .QOCTHitleHHK, I< MaC· 
coebiM cnoproM. KynbMHH3UHOH><biM 
nyHKTOM 3TOrO - rHMH3CCTp3Jl3. 

@ La Gimnasia 
General tiene 
un gran porvenir mundial 
Yuri T1tov, Presidente de la FJG: 
"Todas las federac•ones miembros de 
la FJG t1enen aqui una gran m1sión. La 
FIG apoya este movimiento universal 
de la 'Gimnasia para todos'. Es la pri· 
mera fcdcración internacional, la cual 
se ded•ca ai deporte competit1vo asi 
como ai deporte recreativo. El evento 
más destacado es la Gymnaestrada • 
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Assembleo teehnoque 
gymnuflque 
atlistique 
masculino 

Structures de la Fédération lnternationale de Gymnastiq .Je 

I 
As•embfét technoque 
gymnutoquo 
artiatique 
féminine 

I I. 
Asumbhte tee• , que 
gymna,hque 
rythmoque spor: ve 

. 

.-
Asumbfee techniqoe 
gymo~st•que 

genérafe 

·-. • . . . . 

.Comitê teehnique -

mAatuhne 

I 
Comitê lechnfque 1-
gymn~shque al'1•shque 

'-,f.•m.in.ine ___ • 

I 

H Comil' r.e~hnique 
gymnastoque 
rythmique apon .,, 

gymnaahquo arhahque .lf----'-------------j 

.___..1_ ... 

.. 
Sport d'élite 
CT/M CT/F 

· ·~·~:.t :f :.;:Y:·:Y~\:~· · 
·. · .. ( .. ··"'.:· . ." 

•• J : - . ~' •• 

. ···. 

CT/GRS 
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Sport de masse: 
·. CTIGG 

I 
Comité lechnique 
gymnuhque 
genérale 

Groupo de lrav~il ' ' 
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P · ·~~ r.. ,.ill cncourage 
I<J Gymnastique Genérale 

P,~:;i~ encourages 
General Gymnastics 

PJ!:T.~ 
cnoco6craver Maccoeo.:i 
CnOp THBHOi1 llBWKeHHe 

P .. .-.~ r._,,IU . apoya 
la Gimnasia General 
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